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John Hopkins em Washington, e acaba de publicar dois livros: "Portugal 
e o Atlântico" e "Putinlândia". 
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Bernardo Pires de Lima. 
"Uma das coisas que a Europa 
poderia dar ao mundo era 
substituir o sr. Juncker" 

Defende que vivemos 
uma tempestade 
perfeita e que no 

próximo ano e meio 
tudo poderá mudar 

para pior 

MUNO RAMOS DE ALMEIDA (Texto) 

nuno.almeiclagionline.pt  
JOÃO PORFIRIO (Fotografia) 

joao.potfirio(üionline.pt 

O pretexto da conversa com Bernardo 
Pires de Lima foi a publicação de dois 
livros seus: "Portugal e o Atlântico" e 
"Putinlândia". Na conversa é visível que 
o autor assume as suas posições, mas 
que o faz sempre de uma forma ponde-
rada, procurando analisar factos e sope-
sar argumentos. Pensa em tudo de uma 
forma séria. Mesmo o seu otimismo é 
refreado pelos factos. A citação não é da 
sua família de pensamento, mas man-
tém um certo otimismo de pensamento 
refreado pelo pessimismo da razão. 

Faz um elogio rasgado ao TTIP, mas a 
forma como esse tratado se está a 
negociar é tudo menos democrática. 
Estou de acordo com o diagnóstico. 
A dimensão que eu valorizo no TTIP é 
muita mais ampla que a versão capita-
lista de um mero acordo comercial. Dou-
-lhe uma dimensão mais estrutural, como 
pilar do ocidente. Não quero nem um 
acordo rápido, nem um mau acordo, nem 
um acordo pouco transparente e divor-
ciado do público e dos consumidores. 
Acho que tudo o que tem sido feito até 
agora tem sido mal feito. Agora, defen-
do que o potencial do acordo é positivo. 
O meu livro baseia-se muito nesta ideia 
de "potencial de": o potencial do TTIP, o 
potencial da estabilidade energética, o 
potencial da parceria atlântica, o poten-
cial da nossa geografia, o potencial dos 
nossos recursos humanos, etc. É um livro 
absolutamente otimista, alicerçado em 
dados, não é um ensaio meramente opi-
nativo. Mas é uma obra otimista e isso é 
um escape na minha escrita dos últimos 
anos, porque o mundo não está para oti-
mismos. Eu acredito que o TTIP é um 
acordo com potencial que terá uma segun-
da oportunidade no dia 23 de junho, 
quando for votado o sim ou o não ao Bre-
xit. Para mim, se o Reino Unido decidir 
pela saída da UE, o TTIP acabará nesse 
preciso momento. 
Acha provável esse resultado? 
Não sei. É muito difícil prever um resul-
tado. Mas pode ser que seja um traba-
lhista a salvar Cameron. A cidade de Lon-
dres pode ser decisiva para esta eleição, 
e o encontro e a comunicação conjunta 
de Cameron com o novo autarca de Lon-
dres podem fazer a diferença. A minha 
opinião sobre o TTIP é que não quero 
um acordo rápido. Acho que o TTIP nos  

pode ser favorável, até porque não tenho 
nenhum desacordo estrutural em rela-
ção à globalização. Mas sou por meca-
nismos democráticos: se o TTIP respei-
tar os preceitos democráticos, se não 
ficar enclausurado entre quatro pare-
des, se defender os consumidores em vez 
das grandes multinacionais, se tiver trans-
parência política no seu debate... 
Mas isso não é tudo o contrário do que 
sucedeu? Parece que a grande institui-
ção que garante o mínimo de transpa-
rência no processo é o WikiLeaks, com 
as suas fugas sobre as negociações... 
O modo, o tempo e o timing são muito 
importantes em política. Estas três con-
dições estão a passar ao lado de um acor-
do que pode ser regenerador dos parâ-
metros da regulação das relações do 
comércio internacional, tendo em con-
ta a pressão de desregulação que a entra-
da da China na OMC significou em rela-
ção, por exemplo, às normas laborais. 

O Ocidente, sendo o epicentro da crise 
financeira, podia ter aqui a oportunida-
de de se regenerar e de ser uma espécie 
de charneira do comércio internacional. 
Infelizmente, está a fazer tudo aquilo 
que não deve ser feito, por via de um apa-
gão da Comissão Europeia. Umas das 
coisas que a Europa podia dar ao mun-
do era substituir rapidamente o sr. Juncker. 
O homem que recentemente declarou 
que a França não é processada quando 
viola o défice excessivo porque é a 
"França" e que as normas não devem 
ser aplicadas "cegamente". 
Foi um erro tremendo a sua nomeação, 
disse-o desde a primeira hora. O único 
que tinha razão nesta matéria foi o sr. 
Cameron, que se opôs no Conselho à sua 
nomeação, o que prova que nem sem-
pre o sr. Cameron tem estado do lado 
errado da história. 

No livro há uma preocupação sobre o 
crescimento de forças populistas, 
maioritariamente de direita, que que-
rem o fim da União Europeia, mas não 
há a constatação da ligação entre o seu 
crescimento e a perda de democracia 
nas decisões europeias. 
Acho que esses movimentos são anterio-
res a este processo de que fala. Eu enten-
deria essas pulsões nacionalistas e sobe-
ranistas se elas não pusessem em causa 
a União Europeia, se pretendessem cor-
rigir apenas alguns problemas. Poderá 
dizer-me que Cameron é um europeísta 
convicto de última hora, por causa das 
questões que estão a ser jogadas no seio 
do Partido Conservador, e que não é ver-
dadeiramente para levar a sério, mas 
trouxe ao processo, apesar do jogo peri-
goso e da fasquia muito alta, debates que 
se devem ter sobre a União Europeia. 
Acho que a situação portuguesa é dema-
siado frágil. Eu acho que só é possível 

uma certa estabilida-
de, em Portugal, social, 
económica e política 
dentro da União Euro-
peia. Qualquer outro 
caminho conduzir-nos-
-ia a um abismo peri-
goso, num país com as 
vulnerabilidades de Por-
tugal. Esses movimen-
tos de que falava há pou-
co são anteriores à 
tomada de consciência 
soberanista, são peri-
gosos porque não têm 
nenhum discurso cons-
trutivo em relação às 
correções que a União 

Europeia deve fazer: eles querem implo-
dir a União Europeia. Muitas dessas for-
ças, nomeadamente a Frente Nacional 
francesa, são apoiadas pela Rússia. Mos-
covo mostra uma capacidade de intro-
missão no jogo partidário de vários paí-
ses da UE muito preocupante. porque 
junta xenofobia, antiglobalização e anti-
europeísmo. 
Digamos que essa deriva totalitária é 
bastante partilhada. Há dias, o presi-
dente da Turquia, Erdogan, processou 
quase duas mil pessoas que tinham 
partilhado, nas redes sociais, um poe-
ma contra ele escrito numa revista, e é 
da NATO e vai para a União Europeia... 
Nunca entrará na UE. Eu sou adepto da 
entrada da Turquia, mas não desta Tur-
quia do sr. Erdogan. 
É esta Turquia que está a fazer acor-
dos com a UE. 

Está a ditar a política de refugiados da 
União Europeia, o que é completamen-
te escandaloso. Não espero nada da Tur-
quia de Erdogan, mas esperaria mais da 
UE. Há. de facto, um mimetismo do esti-
lo de liderança em relação a Putin. Esta 
evolução não se limita à Rússia e à Tur-
quia; mesmo a liderança chinesa é mais 
intolerante e prepotente em relação a 
desvios do que as anteriores. Não direi 
que há um eixo político, porque estes 
casos têm interesses diferentes, mas o 
estilo de liderança, que é muito atrativo 
para alguns líderes ocidentais, esse é que 
é o perigo. Não é só a Marine Le Pen, é, 
por exemplo, o primeiro-ministro da 
Hungria, Víctor Orbán, que é do Partido 
Popular Europeu, e o primeiro-ministro 
da Eslováquia, Robert Fico, do Partido 
Socialista Europeu. Este estilo pouco 
democrático de liderança atrai gente de 
várias famílias políticas. 
Putin apoia líderes pouco recomen-
dáveis, mas também é verdade que o 
Ocidente tem apoiado outros bas-
tante duvidosos, como a monarquia 
saudita... 
Há muitas coisas a criticar sobre apoios 
a regimes terríveis, mas também aí há 
alguma evolução. Acho que a adminis-
tração dos Estados Unidos procura equi-
líbrios do Médio Oriente muito interes-
santes, por exemplo envolvendo Teerão. 
Não posso dizer que o Irão seja um exem-
plo em matéria de direitos do homem, 
mas qual é na região? Estamos no espa-
ço do hiper-realismo: é preciso ter ali 
alguns pilares e a contar naquele jogo. 
A estratégia desta administração foi dis-
tanciar-se daquele jogo, para sofrer menos 
danos colaterais do que anteriores admi-
nistrações, e também porque o jogo ener-
gético está a ditar outro tipo de compor-
tamentos. A autossuficiéncia energética 
norte-americana, que eu no livro extra-
polo para um Atlântico mais alargado, 
vai ditar muitos dos comportamentos 
estratégicos no futuro próximo. 
Pensa que pode ganhar Donald 
Trump? 
Não acho, mas também não faço previ-
sões. Aquilo que me parece claro é que 
Hillary Clinton tem feito uma campanha 
demasiado errática. 
Umas das coisas extraordinárias em 
alguns estudos eleitorais é que dizem 
que 48% dos jovens dos EUA acham o 
socialismo um conceito positivo. Não 
acha que as votações declaradas em 
Bernie Sanders e Donald Trump mos-
tram uma fortíssima tendência dos 

"Se o Reino Unido decidir sair 
da UE, o' 1"1'113  estará 
completamente enterrado" 

"S(')  é 1)K ISS1Vel uma certa estabilidadt. 
econômica e eial em lkwtugal 
dentro da 1 1 

"O estilo de lideranças autoritárias 
de Putin é muito atrativo para vários 
líderes da UE" 
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Zoom // Entrevista 

continuacao da pagina anterior 

eleitores para candidatos que apare-
cem como antissistema? 
Sem dúvida. Acho mesmo que a grande 
dificuldade de Hillary Clinton vai ser 
ultrapassar este sentimento antiparti-
dos, antimáquina de Washington que se 
instalou no eleitorado dos EUA. Ela é vis-
ta, apesar das suas muitas qualidades, 
como candidata carreirista. E isso joga 
contra ela. 
Algumas vezes aponta no livro o cará-
ter preocupante do rearmamento chi-
nês. Sendo a despesa dos EUA várias 
vezes superior, porque não é também 
preocupante? 
Não são eu que o digo, são os vizinhos. 
Há uma frase do ditador mexicano 
Porfirio Dias que diz que o "problema 
do México é estar muito longe de Deus 
e muito perto dos EUA". Os governos 
de Washington invadiram dezenas de 
países na sua história recente e não 
consta que a China tenha feito igual. 
Não é uma questão de invasão, é uma 
questão de perceção do potencial agres-
sivo da China. A perceção entre Estados 
é muito importante. Há uma distinção 
clara entre a ascensão dos EUA, sem dis-
puta - não houve nenhum outro ator 
que a tenha disputado, tirando a União 
Soviética, mas só numa determinada 
geografia, e mesmo essa acabou em 1991. 
O caso da China é diferente: é um facto 
que os EUA convivem com isso. não 
olham para a China como olhavam para 
a União Soviética, mas os vizinhos da 
China é que não sabem o que ela quer 
fazer com tanto poder. E essa zona cin-
zenta é que leva a que os EUA sejam 
mais uma vez chamados para lá estar. 
Mais uma vez, estamos a falar de um 
potencial de atrito. 
É natural que uma potência como a 
China tenha de ter um poder militar 
consentâneo com o seu poder 
económico... 
Não estou em desacordo com isso. Uma 
das questões na Europa foi exatamente 
essa: não se pode criar um império e 
depois não ter elementos de coerção e 
de pressão diplomática em proporção. 
O que eu estou a dizer é diferente: não 
há no mundo que observa a China cer-
tezas sobre nada e isso é diferente em 
relação aos EUA. No Ocidente, a lideran-
ça dos EUA emergiu sem disputa, e em 
relação à China isso não acontece: os 
seus vizinhos não vêm esse aumento de 
investimento militar com bons olhos. 
Voltando ao TTIP, o facto de haver  

referendo no Reino Unido e eleições 
nos EUA complica esse processo 
negociai? 
Há aqui uma tempestade perfeita em 
calendário e não há muita qualidade poli-
tica para gerir este turbilhão. Não tem 
havido capacidade da UE para comba-
ter a ascensão dos radicalismos e ven-
cê-los com propostas mais moderadas. 
Não há uma gestão correta dos movi-
mentos de independência regionais - a 
gestão de Madrid é calamitosa em rela-
ção ao diferendo com a Catalunha O Bre-
xit também é uma incógnita. Vamos ter 
eleições na Rússia para legitimar o com-
portamento agressivo de Putin. Vladimir 
Putin vai-se sentir-se reforçado nas elei-
ções legislativas em setembro; vamos ter 
as eleições presidenciais e para o con-
gresso nos EUA; vamos ter presidenciais 
em França e eleições legislativas em Espa-
nha, já no fim do mês; e, salvo erro, em 
outubro de 2017, eleições legislativas na 
Alemanha. Este ano e meio pode ser o 
fim daquilo que nós conhecemos. 
Afirma que sem estarmos na União 
Europeia ficamos, de alguma forma, 
perdidos. Mas não estamos a ser fervi-
dos grau a grau? Os mecanismos de 
integração da União Europeia, nomea-
damente o euro, não nos levaram a 
uma situação insustentável? 
Na minha perspetiva, não há alternati-
va. Nós não temos capacidade de 
modificar o euro sozinhos, precisamos 
de uma minicoligação. Este governo 
percebeu isso e está a tentar folgar 
calendários e timings, o que já não é 
pouco. Chamem-lhe reestruturar ou o 
que se quiser: a calendarização da aus-
teridade já era uma grande ajuda. 
Nada disso foi conseguido ainda, por-
que sozinhos não temos essa capacida- 

"E o ruces' o eleitoral 
do Podemos que vai 
levar a um governo 

de coligação entre PP, 
PSOE e Ciudadano 

"A zona euro 
tornou-se demasiado 

preponderante na 'UE, a 
sua implosão significaria 

o fim da União" 

No seu livro sobre Putin, Bernardo 
Pires de Lima sustenta que Mosco-

vo tem apoiado um conjunto de for-
ças extremistas para fazerem 

implodir a União Europeia, entre as 
quais a Frente Nacional francesa 

de e, no caso do governo de Passos 
Coelho, nem sequer foi tentado. Agora 
há uma orla de países que não têm 
necessariamente de envolver a Grécia; 
do ponto de vista político português, 
essa ausência até pode ser desejável, 
mas deve envolver Itália, França e 
vamos ver que Espanha é que sai das 
legislativas, até porque estou convenci-
do de que vai haver uma coligação a 
três, porque o Podemos vai forçar a 
isso: é o sucesso do partido de Pablo 
Iglesias que vai levar PP, PSOE e Ciu-
dadanos a entenderem-se, não sei se 
com os atuais líderes ou não. 
Acha que uma coligação Podemos e 
PSOE é impossível? 
Acho que é impossível. Mas para voltar-
mos à sua pergunta, a zona euro tornou-
-se demasiado preponderante no destino 
da UE e a implosão da zona euro, em 
minha opinião, acarretaria, o fim da UE. 
É por isso que não quero ninguém a sair 
do euro, quero apenas correções. Pode 
dizer-me: as correções em tempo útil são 
impossíveis, forçar a Alemanha e outros 
países mais a norte para conseguir a har-
monização dos vários pilares, bancário, 
fiscal e orçamental é impossível... Mas eu 
continuo a dizer que o custo da saída e 
da desagregação era terrível para um país 
com as nossas características, portanto 
jogo aqui com o cenário que considero, 
ainda assim, menos mau. 
Mas com a integração europeia e a 
globalização não ficamos completa-
mente relegados e como uma espécie 
de entreposto turístico em que gran-
de parte da população foi forçada a 
emigrar? 
Não necessariamente. Partindo do pres-
suposto de que o Brexit não se concreti-
za e que a Grécia não sai da zona euro, 
esse resultado pode dar um balão de oxi-
génio à União Europeia, e pode haver 
um travão e uma tomada de consciên-
cia do que se pode afinar e melhorar as 
coisas. No caso português, parece-me 
não haver nenhuma alternativa positi-
va à Europa, até porque não conheço 
exemplo de democratização em Portu-
gal sem pertença à UE. Nós perdemos o 
império colonial e imediatamente temos 
a adesão à CEE como escapatória... 
Mas isso não é também a causa do nos-
so atraso estrutural? Temos sempre 
algum fator externo para escaparmos 
a pensar o nosso desenvolvimento... 
A história obrigou-nos a reposicionar-
-nos e a assumir a nossa verdadeira 
dimensão. Somos um país europeu, evi-
dentemente. mas também temos outras  

ligações que eu acho que são muito pou-
co potenciadas, do ponto de vista bila-
teral, como com os americanos. O meu 
livro não vai para romantismos, como 
a CPLP e a lusofonia, eu falo apenas de 
política pura e dura. É o potencial que 
encontro no Atlântico que pode ser inte-
ressante para um país, como o nosso, 
que é atlântico, mas cuja natureza de 
regime é alicerçada naquilo que foi a 
integração europeia. Podemos discor-
dar dela, eu discordo de muitos dos seus 
caminhos, mas é preciso perceber que 
nós, a Espanha e a Grécia construímos 
a democracia dentro da UE. Ninguém 
pode garantir que, implodindo a UE, a 
democracia se mantenha. 
O processo de integração europeia 
começou pela intenção, com a Comu-
nidade Europeia do Carvão e do Aço, 
de manter a paz entre Alemanha e 
França. O agudizar desta crise da UE 
não põe em risco, no limite, a própria 
paz no continente? 
Sim, perigosamente. A tomada de cons-
ciência de que não se procedeu, em mui-
tos aspetos, de uma forma democrática 
está cobrar os seus custos; os limites de 
fazer uma coisa de cima para baixo estão 
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à vista: e as pessoas estão a tomar cons-
ciência disto: elas não foram tidas nem 
achadas em múltiplos tratados estrutu-
rais e nas formas de delegação de sobe-
rania, nomeadamente em relação à polí-
tica orçamental, que é o que define a 
soberania. Temos 80% das leis vindas 
de Bruxelas e 80% do investimento vin-
do dos fundos europeus; não consegui-
mos ter réstia de autoridade nacional 

"A democracia 
em Portugal está ligada 

à Europa, ninguém pode 
garantir que ela se 

mantenha sem UE" 

"Não temos lideres 
moderados a vencer 

o debate com 
o radicalismo, num 

momento de tensão" 

sobre a nossa política orçamental, já não 
temos moeda - o que permanece da indi-
vidualidade como Estado? Esta é a ten-
são atual, com a agravante de não ter-
mos lideres moderados a vencer o deba-
te com o radicalismo, com a agravante 
dos players externos: Rússia e Estados 
Unidos num momento de grande ten-
são, com a Rússia a patrocinar a turbu-
lência europeia e os Estados Unidos a 
divorciarem-se dela. 
Este aparecimento da contestação em 
muitos países da Europa é apenas uma 
deriva perigosa? 
O sobressalto popular de baixo para 
cima pode ser muito interessante para 
obrigar a fazer repensar lá em cima. 
Não estou a ver que os parlamentos, as 
estruturas partidárias, os gabinetes 
ministeriais tenham o impulso, por si 
só, de corrigirem. Acho que mais que 
implodir é importante corrigir. não sou 
um revolucionário, gosto mais da pala-
vra reforma, embora ela esteja massa-
crada por todos os reformistas de algi-
beira. Nada disto que foi feito nos últi-
mos anos teve qualquer propósito 
reformista, a começar pelos calendá-
rios. Não se fazem reformas em três  

meses a massacrar pessoas que não têm 
qualquer tipo de proteção social. 
Num livro recente do Paul Mason cita-
-se um relatório da OCDE que diz que 
a Europa precisa de 50 milhões de imi-
grantes para manter o seu desenvolvi-
mento. No entanto, a vinda eventual 
de menos de um milhão de refugiados 
causa uma crise e uma subida da 
extrema-direita em muitos países da 
Europa. Como é isso possível? 
O mais escandaloso é que, tendo a UE 
mais de 500 milhões de habitantes, fique-
mos em pé de guerra com 5 mil em CAlaiR. 

Outra coisa que é extraordinária é essa 
vertente económica, mas eu nunca quis 
entrar por aí, porque é desumanizar a 
questão - o que passam essas pessoas 
que vêm da Síria e do Afeganistão são 
situações entre a vida e a morte. Eu, se 
estivesse na mesma situação, gostava 
que a Síria me abrisse as portas. A ges-
tão que se tem feito da crise dos refugia-
dos é calamitosa; mais uma vez, só pen-
samos em números e finanças e desva-
lorizamos tudo o resto. Vemos a 
social-democracia nórdica a votar leis 
contra os refugiados que teriam cabi-
mento nos anos 30, e o Partido Socialis- 

ta Francês que parece quase a UMP e 
podia ser liderado pelo Sarkozy. 
O que faria na crise dos refugiados? 
A primeira coisa que eu faria era deixar 
entrar as 300 mil crianças que bateram 
à porta no último ano, por todas as razões 
e mais algumas, a começar por todas as 
convenções que protegem os direitos das 
crianças. É evidente que 300 mil crian-
ças precisam do pai e da mãe, e isso mul-
tiplicaria o número de pessoas a entrar. 
Tenho uma visão aberta da Europa. Acho 
que há uma falácia à volta do processo 
de construção e da natureza judaica e 
cristã da Europa. A história do continen-
te tem uma componente islâmica pro-
funda que ainda hoje se sente nos Bal-
cãs e na península Ibérica - não é possí-
vel olhar para a Europa sem ter uma 
componente árabe e islâmica. Não tenho 
nenhuma visão rácica da Europa, assus-
tava-me se vivesse num continente des-
ses. Tenho uma visão completamente 
aberta à vinda de refugiados. Mas admi-
to, por questões de organização dos Esta-
dos e até para calendários eleitorais, pela 
ascensão de movimentos e brigadas antir-
refugiados, que isso possa ser gerido de 
um ponto de vista político. 
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